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Introdução
O projeto "Matemática Solidária" foi uma iniciativa pedagógica da EMEF José de Melo Sobrinho, em Manacapuru, Amazonas. Desenvolvido para conectar a matemática à realidade social dos alunos, o projeto buscou ir além do ensino tradicional, que muitas vezes é abstrato e descontextualizado. A proposta central era criar uma feira de troca e venda de itens doados, utilizando uma moeda social própria, a "Moeda Melo", como ferramenta de aprendizado. O esforço se integrou à grade curricular e à realidade local.

Objetivo
Era promover a aprendizagem de conceitos de educação financeira de forma prática e lúdica, mobilizando a comunidade escolar para uma ação de solidariedade. Através da feira, pretendíamos que os alunos aplicassem conceitos como operações básicas, porcentagem e câmbio, além de desenvolverem noções de cidadania, consumo consciente e responsabilidade social, enquanto a escola se aproximava das famílias e da comunidade.

Método
Foi estruturada em três fases. A primeira, mobilização e coleta, envolveu a comunidade escolar na doação de roupas, alimentos, brinquedos e outros itens em bom estado. A segunda, preparação e aprendizado, onde os alunos organizaram os itens, etiquetaram-nos com preços em "Moeda Melo" e participaram de oficinas de matemática para entender os conceitos que seriam aplicados no dia da feira. A terceira, foi a realização da feira. A quadra da escola foi transformada em um bazar, onde os próprios alunos atuaram como vendedores e caixas, fazendo cálculos em tempo real. A participação dos alunos no projeto foi vinculada ao seu desempenho acadêmico, incentivando os estudos. Pais e a comunidade também puderam adquirir a "Moeda Melo" com um valor simbólico, e o dinheiro arrecadado direcionado a melhorias na escola.

Impacto na Escola e na Comunidade
Na perspectiva docente, foi gratificante ver a matemática ganhar vida. Conceitos abstratos se tornaram ferramentas práticas. Os alunos, antes passivos, se tornaram agentes ativos do aprendizado. A feira fortaleceu o sentimento de pertencimento e união na escola. Na visão discente, o projeto foi uma experiência transformadora. A chance de atuar como "caixa" ou "vendedor" foi empolgante, e a moeda social criou um jogo real, onde a recompensa era a autonomia de fazer escolhas. O projeto evidenciou que aprender pode ser divertido e útil, e a matemática pode ser um instrumento de solidariedade. O impacto se estendeu à comunidade, que se sentiu mais próxima da escola. A feira foi um evento que refletiu a solidariedade e força da educação como agente de transformação social.

Conclusão
O projeto "Matemática Solidária" mostrou que é possível inovar na educação, mesmo em contextos desafiadores como o amazônico. Ele demonstrou que a educação pode ser mais do que a transmissão de conteúdo; pode ser a criação de pontes entre o conhecimento e a vida, entre a escola e a comunidade. A feira social foi uma prova de que a matemática, quando ensinada com propósito, pode ajudar a construir uma sociedade mais justa e solidária.
